
Sêde bons e caritativos, 

e assim tereis com-

vosco a cha-

ve do céu. 
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Maternidade e viuvez. Dois trilho? 

De dôres para uma altna de mulher l 

i. Que, pobre, casta- e humilde, apen is quer 

? Deixar na terra u m nome puro aos filho«. 
f ? 

Então, tornam-se férreos os vincllhos, 
1 C u j a suportação forças r e q u e r . 

Nem a miséria romperá os atilhos 

$ Do honra, por um átomo siquei . 

: Mãe viuva e pobre! Dura provação, 

£ Fontô ás vezes da desesperação. t 

Que faz cair e espednçar-se a cruz: r 

% 
Mas também, queabundan te tnananciàl 4 

De purificação, se á voz do Mèi í 

Resiste e vence a servn de JesuS! | 

Assis, JMo 19fO - Paolo Boklho de Camargo J 

(Do livro «tm preparo "Pedaços de [ião'7 

H * 
. Ï £ : - :- i A1'; i i ; -'J r - 'c : it : . . f' fk ^ ^ 

0 beneficio sem ostenta-

ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 

material e o da 

moral 
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bre? Os seus amigos e admi-

radores sSo todas as pessôas 

com quem vive e convive e, 

se algumas delas se sentem 

muito inferiores para com ele 

poderem ombrear, ele desce 

um pouco com toda a sua 

bondade, mafc $em baixeza, 

para que essas pessôas pos-

sam subir atê ele, mas sem 

humilhação. 

E' assim <|ue se manifesta 

no individuo a verdadeira no-

breza de caráter. 

M. Tavare> 

0 Espiritismo e a Biblia 
A doutrina e a prática do 

espiritismo Ibugs de serem 

contrários aOa ensinamentos 

da Bibl ia, sSo »té apoiados 

neste manancia l inosgotavel 

da fonte Divina, o Evange-

lho do meigo Rab i da Gali léia. 

A máx ima cristã: Fóra da 

caridade não hs salvação, 

fundamentada nos claros en-

sinamentos do Mestre Jesus 

e do insignb apóstolo dos 

gentios, Paulo de Tarso, cons-

titúo o mnior e o mais mo-

numental ensinamento do es-

piritismo. 

6 o mais importante, por-

que nele estão resumidos to-

dos principias que unem fls 

creaturas entre si e ao Crea-

dor do Uuivfersn; porque to-

dos ou princípios religiosos 

que não se apoiarem nos 

Evangelhos e contrariarem 

este mesmo código, não su-

bisistirão. Será como a casa 

edificada sobre a areia mo-

vediça que o vento destruirá. 

Para convencermos deste 

asserto é bafetante perlustrar-

moa as páginas do Evange-

lho e lá encontraremos na 

parábola do Samaritano, na 

do juízo f inal , nas epistolas 

de Paulo, o mais formal des-

mentido a todos oa sctariB-

tas, a todua as seitas que 

pretendem a pósse exclusiva 

da verdade. 

Juvenal Mendes 

mente responsabilizados pelos 

que cometem sob a influencia 

de sua incredulidade ás cou-

sas espirituais, pois que, em 

vez de se voltarem para os 

ensinamentos d o Evangélho 

e dos espíritos superiores, 

preferem ter a sua atenção 

presa ás religiões dos homens, 

que tudo aceitam, tudo ensi-

nam e tudo idmi iem, segundo 

as convenierfcias próprias. 

Acautelemo-nos. amigos es-

piritas, para que não sejamos 

encontrados no meio deles, • 

praticar os mesmos erros, evi-

tando assim que façamos par-

te também do número daque-

les que devem ouvir a bem 

triste sentença: "Afastai-vos de 

mim vós q u t obrastes iniqui-

dades". 
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0 S e m e a d o r 
O agricultor saiu a semear. 

Espalhando a semente, esta 
descia do Alto atingindo in-
distintamente este ou aquele 
terreno. Uma parle caiu á bei-
ra da estrada e foi comida pe-
las aves. Oulra parte teve por 
sorte unia terra pedregosa: 
germinou; mas, não podendo 
lançar raizes, feneceu ao ca-
lor do sol. Outra parte alcan-
çou a terra após travessia por 
entre cardos e espinhos : nas-
ceu para lego depois ser su-
focada pelos abrolhos. Por 
isso não chegou a dar frutos. 
Finalmente certa porção vin-
gou uma área bem preparada, 
vegetou, desenvolveu-sê livre 
de impedimentos e produziu 
cento por um. 

Explica-nos essa parábola, 
disseram a Jesus os seus dis-
cípulos. 

O lavrador sou eu, xome-
çou então o Méstre. A se-
mente que espalho é a pala-
vra de Deus; é a lei doamôr 
e do dever: é, em suma, a 
ciência da inoral. 

A parte caida na estrada, 
nesse terreno endurecido, ex-
posto a todos os azares, é a 
imagem daqueles que ouvem 
a palavra de Deus, mas, não 
compreendendo seu alto al-
cance, deixam de ligar-lhe a 
importancia devida. A semen-
te fica á tona desses corações 
empedernidos: não penetra. 
Vem, então, o demonio e a 
arrebata; e sabeis como? Su-
bstituindo a palavra da vida 
por quiméras e fantasias que 
iludem o entendimento faian-
d o aos sentidos. 

A semente caída no terreno 
pedregoso, e cujas raizes fi-
caram á flôr da terra e por 
isso vieram a fenecer, é a fi-
gura das pessôas que ouvem 
a nova da salvação e de pron-
to a aceitam com prazer; po-
rém, como o fizessem super-
ficialmente. sem se inteirarem 
d o objéto da palavra de Deus, 
elas desmoralizam se diante 
d o primeiro obstáculo a ven-
cer, e sucumbem. São os pu-
silânimes a quem a luta aco-
barda: querem milagres. 

A porção de sementes que, 
germinando no meio dos es-
pinhos, se viu em dado tem-
po, abafada pelos cardos, e 
por isso não atingiu ao esta-
d o de produção, é o símbolo 
daqueles que, tendo ciência 
dã lei de Deus, a aceitam e 
acolhem de bôa mente; mas, 
embevecidos nas fascinações 
do mundo e nos deleites da 
matéria, deixam que o fogo 
das paixões abraze-Ihes as al-
mas, calcinando ali a árvore 
d o bem cujos delicados ra-
mos debalde procuraram ven-

cer os inimigos que se ante-

punham aos seus desenvolvi-

mentos. 

Enfim, a porção de semen-

tes que atingiu terra arrotea-

da e fértil, produzindo larga 

mésse de frutos, é o emble-

ma dos homens que escutam, 

assimilam e praticam a moral 

evangélica, pautando todos os 

seus átos segundo as normas 

daquela divina ciência. 

Resta .igóra sabermos que 

espécie cie terreno temos sido 

n ó s : eu e o leitor que me 

fez o favor de lêr. 

VINÍCIUS 

Sinceridade 
Uma das qualidades morais 

mais apreciáveis que devemos 
possuir è, sem dúvida, a sin-
ceridade. Ela deve impor se 
sempre nas relações sociais— 
tanto nos festos como nas pa-
lavras—numa manifestação vi-
va e palente do nosso pensa-
mento e do posso sentir. 
Se não a livessemos ocultado 
tanto sob o manto opaco da 
menlira, estudando palavras hi-
pócritas, nSo teríamos que so-
frer novas provações para di-
minuir o rtosso Karma. É que; 
para susleiltarmos uma mentira, 
temos quesenlirsempre-Quan 
tos esforços empregados já em 
perda. 

A sinceridade não demanda 

esforço algum porque è natu-

ral, brota íspontaneamente. ao 

passoquea hipocrisia éestuda-

da e demanda um esforço con-

tinuo nas palavras, nos gestos 

e na expressão fisionômica pa-

ra não se denunciar. A aslíi-

cia e a maldade são suas com-

panheiras. Qua l felino astucio-

so, a hipocrisia avança de 

rastos, cautelosamente, para, 

no momento .preciso, formar 

o salto e cair sobre a prêsa 

descuidada. E' assim o proce-

dimento do hifxkrila, cheio 

de má fé e no qual só se re 

fléte a mentira. 

O s hipócritas são os tais 

sepulcros a que Jesus se re-

feriu, caiados de branco por 

fóra e que por dentro s ó con-

tém imundícies. 

A sinceridade, pelo contra-

rio, é como uirt espelho fiel 

onde só se rcflEte a verdade. 

Todavia, ela tem de ser pru-

dente e não pecar por exces-

so de bôa fé porque, se as-

sim não fôr, prestar-se á ma-

ravilhosamente ao jogo astu-

cioso e Iraiçieiro da hipocri-

sia. para a qual todos os 

meios s.'.o bons desde que 

consiga os fins que tem em 

visla. 

Não seja, porém, este fáto 

motivo de desanimo pois que 

é apena: motivo de pondera-

ção que nos obriga a vigiar 

paia no: precavermos. A leal-

dade, a sinceridade e a no-

breza de caráter acabam mui-

tas vezes por desarmar a hi-

pocrisia pela admiração que 

causam os sentimentos eleva-

dos e por colocarem em grande 

inferioridade o indivíduo pou-

co escrupuloso e hipócrita. 

Mas, como nas nossas rela-

ções sociais não tratamos a-

penas com pessôas dessa ín-

dole—podendo estas serem 

englobadas numa pequena mi-

noria—que admiração maior, 

mesclada de respeito e sim-

patia, não causa na sociedade 

o individuo sincero, leal e no-

Apocalipse 
= (X IX ) = 

Cffp. IX: 13a21 

Tóca o anjo a sexta trom-

beta (o que constitue o sinal 

de novas revelações) e João 

ouve uma voz que ordena ao 

anjo que tinha a trombeta: 

"Solta os quatro anjos que 

estão presos junto ao grande 

rio Eufrates", pois que estava 

próxima a hora em que de-

viam por em execução a sua 

obra demoníaca, da destruição. 

Cont inuando a narração de 

sua vidência, João faz menção 

aos canhões e outras armas 

idênticas, empregadas na guer-

ra, cujas cabeças comparou 

com cabeças de leões, dizen-

do que de suas bôeas saiam 

fôgo, fumo e enxofre, que de-

viam ocasionar a morte á ter-

ça parte dos homens. 

Diz mais o grande vidente 

que seu poder, isto é. o po-

der das referidas armas, se 

acha na bôea e nas caudas, 

que se assemelham a cabeças 

de serpentes. 

D e fáto, sabemos que o 

carregamento de tais armas se 

faz pela cauda e o descarre-

gamento pela bôea, estando, 

portanto, aí concentrado todo 

o seu podei. 

Nos versículos 20 a 21 João 

diz: " E os outros homens, 

que não foram mortos por 

estas pragas, não se arrepen-

deram das obras de suas 

mãos, para não adorarem os 

demonios, e os Ídolos de oi-

ro. e de prata, e de bronze, e 

de pedra, e de madeira, que 

nem podem vêr e nem ouvir, 

nem andar. E não se arrepen-

deram de seus homicídios, 

nem de suas feitiçarias, nem 

de sua fornicação, nem de 

suas ladroices". 

Nos dois últimos versículos 

acima João faz referencia aos 

espíritos endurecidos, rebel-

des, que continuarão alimen-

tando ainda, depois de lerem 

tomado parte nesse desenca-

dear de misérias oriundas da 

ignorancia, orgulho e egoísmo, 

os mesmos sentimentos reli-

giosos, e praticando as mes-

mas obras condenáveis que 

sempre praticaram. 

Esles espíritos serio grave-
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T E N D O os seus prédios passado por uma completa re-
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Perdoa I e amai 
•/fB» rorém. digo-vos qae não resistais ao que 

vos fizer ma/; mas se alguém te ferir na rua Jate 
direita oferece-lhe também a outra ; t ao que quer 
demandar-te em jaizo, e tirar-te a rua túnica, lar-

Í 'a-1/ie também a capa; e se qualquer te obrigar a 
r carregado mtí passos, vai com ele ainda mais ou-

tros dois mil.' 
Mateus-K 39-41 

Quem analizar superficial-
mente estes conceitos de Je-
sus, suporá que Ele estejafa-
zendo a apologia da subser-
vivência e da cobardia, que, 
emfim, em vez de levantar a 
moral dos seus ouvintes, lhes 
esteja proporcionando ensina-
mentos depressivos e opqs-
tos ao desenvolvimento da 
vontade, um dos alributos in-
dispensáveis ao progresso do 
espirito. Assim nâo acontece, 
porém, como poderá ser re-
conhecido por quem se dis-
ponha a aprofundar bem o 
espírito dessas palavras, pers-
crutando com calma os mag 
nanimos pensamentos que ne-
las se encerram. 

As aparências i ludem; e é 
o que no caso presente se 
nos oferece constatar, por-
quanto, o que nessas palavras 
se apresenta, aparentemente, 
como máu ou defeituoso, re-
fléte, n o seu fundo real, ensi-
namentos em que se revela 
urna moral sublime pela sua 
grandesa e elevação. 

De fáto, proseguindo no 
Seu sermão, diz ainda Jesus 
(Mal .—V, 43 e 44): «Tendes 
ouvido o que foi dito: Ama-
rás o teu próximo» e aborre-
cerás o teu inimigo. Mas eu 
vos d i go : Amai os vossos 
inimigos, fazei bem aos que 
vos têm odio, e orai peios 
que vos perseguem e calu-
niam». 

O que Jesus préga, como 
se vê, é o am&r sem restri-
ções de qualquer espécie ; é 
o perdão incondicional. 

Como , pois, poderá amàr 
assim quem resista ao mftl 
que lhe façam ou a qualquer 
agravo recebido, seja ele sirh-
holizado numa bofetada, du 
numa demanda, ou numa eje-
forsSo, ou numa violência de 
qualquer espécie? NSo origi-
naria essa resistencia um grau 
de ira mais ou menos acen-
tuado, susceptível de condu-
zir ao crime, ou, pelo menos, 
a um certo ressentimento que 
absolutamente se oporia ao 
perdão, empanando na alma 
o brilho do sentimento que 
mais nobilita o homem :—o 
amôr—? 

Mas enUo,—rellellr-se-á—, 

para se amar é necessário bai-

xarmos da nossa dignidade, 

humilhando-nos até ao ponto 

de nos comportarmos cobar-

demente? N ío ; nem lâo pou 

co Jesus tal aconselha, antts 

exemplificou o contrario em 

toda a Sua vida e muito es-

pecialmente no jufgimento de 

que resultou ser cravado nu-

ma cruz. 

A cobardia ê uma das ma-

nifestações do médo e da hi-

pocrisia, qualidades que Ele 

sempre lalegou, como, por 

exemplo, nestas palavras que 

precedem os. versículos supra-

citados : «Mas seja o vosso 

falar: Sim. s im; não, não ; 

porque tudo que daqui passa 

procede do rn»l».(M.it.—V, 37) 

O que Jesus, portanto, nos 

aconselha, nâo é a cobardia 

mas sim a humildade. Acon-

selha-nos a suspender os ím-

petos do orgulho e da sober-

ba, acatando com tal resigna-

ção as injustiças de que for-

mos vítimas que consigamos 

atingir aquele cúmulo de no-

breza moral que se exteriori-

za no perdão concedido a 

quein nos haja maltratado. 

E' por isso ainda que Ele 

nos disse no principio do ser-

mão da Montanha (Mat.—V, 

4, 6 e 9): 

"Bem aventurados os man-

sos, porque eles possuirão a 

terra. 

«Bem-aventurados os que 
têm fome e sede de justiça, 
porque eles serão fartos: 

•Bem aventurados os pací-

ficos, porque eles serão cha-

mados filhos de Deus». 

A. D. Pratas 

Valiosa oportunidade 
Por 20)000 (Vinte mil róis) apenas, V. Sa. quer aprender n fa-

bricarem casa 6 Q u a l i d a d e s d e S a b o n e t e s f i n í s s i m o s , 
iguais aos melhores do mercado,-por processo màniiül que nào 
se usa máquina algumaDemora-se apenas 10 MINUTOS pa-
ra se fazer qualquer quantidade do sabonetes ! É um processo 
verdadeiramente maravilhoso! 

A T E N Ç A O J U Si os sabonetes feitos por o sto processo não 
forem iguais aos melhores do mercado, devolverei» o s o dinhei-
ro ! Mão ha dificuldnde alguma em aprender por correspon-
dência; é muito fácil! 

Interessando-se envie a importancia de 20SOOG á PERFUMA-
RIA CAFELANDIA - Caixa 72 - E. F. Noroeste Estado de 
$. PatUo — CAFELANDIA — p;reçebams as 6 f ó r m u l a s o 
ás instruçOôô pelo correio REGÍSTRAÍX) í.flpi de evitar ex-
travio do correspondência. Não perca esta: grande OPORTU-
NIDADES aprendendo uma coisa que vale muito mais! Mando 

também o seu endereço certo. — 

DEUS OU DINHEIRO?... 
8e quizeres ser perfeito, vai, verde o que 

tens, o dá-o aos pobres, c depois veni e segUe-tne, 
porque terás um tesouro no oêo. — Matèus-XIX, 21. 

A pessôa a quem Jesus di-
rigia estas palavras era uma 
dessas que desejam amar ao 
mesmo tempo a Deus e ao 
dinheiro. 

A bôa semente principiava 
já a germinar no fundo da-
quela consciência, mas o ter-
reno era ainda fraco para ela 
se poder transformar em plan-
ta vigorosa e capaz de dar 
bom fruto. 

Guardava, é certo, os man-
damentos da Lei de Deus, 
mas o demonio-dinheiro, ce-
gava-o muito, porque assim 
que o Senhor lhe disse «que 
Vendesse tudo o que tinha 
para o dar aos pobres afim 
de O podér acompanhar, fi-
co t< triste». Mas isso nSo nos 
deve surpreender, porque ho 
je mesmo ainda se pensa da 
mesma forma. Uma grande 
parte da humanidade não se 
apercebeu, por enquanto, de 
que a riqueza corta as asas 
aos que dela forem avaros, 
não podendo, portanto, ele-
var-se aos lugares onde se 
pôde afeançar o gosto dos 
bons essenciais. 

Nós hão podemos ao mes-
mo tempo amar a Deus e ao 
dinheiro porque essas duas 
atitudes süo tSo.contrarias que 
não adia item partilha. 

Em todos os tempos e em 
todos os lugares sé tem re-
gistado a nassagem de ricos-
pobres e de pobres-ricos. Mas 

o pobre mais pobre que veio 
ao mundo e que no entanto 
era rigorosamente rico, foi Je-
sus Cristo. 

O Divino Mesfre era infi-
nitamente pobre porque, nun-
ca possuiu tiern nunca che-
gou siqtier a tocar numa moe-
da. O dinheiro pára Ele era 
uma coisa repugnante e des-
prezível; e nu entanto era 
imensamente e rigorosamente 
rico porque estava cheio da 
graça de Deus e de amor pe-
los homens. 

Quando Lhe reclamaram o 
pagamento do tributo para o 
Templo,—contribuição que en-
tão todos tinham de pagar—, 
ordenou a Petfro que lanças-
se as rêdés ao mar porque na 
boca do primeiro peixe pes-
cado 'se encontraria uma mbé-
da com o valor mais aue su-
ficiente para se poder pagar 
a contribuição. 

Devemos notar aqr i que Je 
sus náo deu estas ordens aPè-
dro pára mostrar tiin dos mui-
tos milagres, ou melhor, um 
dos muitos fátos supranormais 
que a"cada momento fazia. 

Jesus só quiz com isso dar 

uma lição aos homens de Seu 

tempo que nçm todos compre-

enderam. Sua intensãoera mos-

trar-lhe o desprêzó que Ele ti-

nha pelo dinheiro porque se o 

quizesse possuir,bèm sabia pe-

(Continúa na 4ã. página) 

ANTENOR RAMOS 

- ( C o n t i n u a ç ã o d o n ú m e r o a n t e r i o r )— 

terpretam os preceitos trazidos .ap m.uudo pelo. Mes-.1 
tre das Almas, como disse o apóstolo dos gentios, pe-
la letra que mata e não .pelo espírito que vivifica. 

Se observarmos, entretnnto, esse magistral ensina-
mento como deve ser interpretado, polo seu prisma 
verdadeiro, que é o essencialmente erpiritual, conclui-
remos que os bens repartidos entre esses, dois irmãos , 
de sentimentos antagónicos, nada mais são de facul-
dades que os espíritos trazem o gráo de suas evolu-
ções que cada um comporta possuir individualmente, 
ao se aportarem ao mundo, af im de fazer -dêles o 
inelhor uso possível. 

Assiin, ôs espíritos que reincarnam, solicitam do Pai 
a missão que pretendem desempenhar no mundo, pa-
ra o seu aperfeiçoamento moral, para o seu levan-
tamento cada vez mais crescente e incessante que 
jamais são negados pela magnitude do Creador. 

Tan.to assim é, que proseguindo, o senhor na sua . 
dissertação, diz que o filho mais moço ajuntou tu-
do o quanto era propriamente seu e partiu para um 
país distante (um dos muitos mundos que existem). 
E, que ali chegando, como eia natural, pôz-se a lu-
tar. Passou a experimentar todas as possibi lida deis 
que lhes eram inerentes e outorgadas pela bondade 
inf inita de Deus, utilizando-se do seu l ivre arbítrio. 
Mas, no primitivo impulso, nesse avanço iniciai, i)âo 
foi bem sucedido, e, porisso, assinalou-se o grande 
fracasso. Fracasso, entretanto, que lhe servira mui-
to, que lhe causara um bem que se pôde classif icar. 
infinito. 

Pois todos os que põem á margem das suas ínti-
mas cogitações as "coisas de Deus para dar prefe-
rencia as" roãtèriáis, terá fatalmente que ir ao en- . 
contro do fracasso, h a de naufragar nos vendavais 
da vida... 

Desprovido de tudo o quanto de precioso trouxe, 
esse moço, sentiu-se na dolorosa contingência de re-
correr a um-estrangeiro (sim, a urna creatura de 
sentimento e de crença diversa da sua e diversa 
da verdade) com quem se ajustou af im de guardar 
porcos (estar num meio viciado» num campo, num 
deserto do que é bom, porque o porco alimenta-se 
de tudo, não assimila, não tem paladar). 

E ' o alimento moral inferior que Jesus se referia. 
Esse alimento que é o pior de todos. Pois o aliroen-. 
to do corpo físico, por ios&lubre que seja, a des-
peito de suas impurezas, ainda pôde ser; expelido 
do organismo com rslativa facilidade, desobstruin-
do o. E na pior das hipóteses, póiie tnatar esse cor-
po, mas não faz perecer a alma. Ao passo que o 
al imento moral, este definha o espírito intoxica a 
alma, aniqui la o sêr humano totalmente. 

Ora, todo aquele que sente se esfomeado em um 
país estranho (em uth tneio desconhecido) vendo os 
porcos (ás pessoas sem escrupuIo) se fartarem cte 
alfarrobas 1 itera rias das demagogias balofas de 
princípios estatuídos por homens sem finalidade es-
pir i tual que possa concorrer para a sua edificação 
moral, até disso sente fome, porque o espírito por 
um impulso natural quer sempre creseer, sempre se 
al imentar. E no aitceio dessa fome e na bedeneja 
dessa sede, ele alimenta se e bebe daqui lo que lhe 
ó dado imponderadamente. E se o f i lho pródigo ali 
não se alimentou e nem bebeu, é porque os que 
possuem essas alfarroba» de. crendices, só as dão 
por preços caros, por tabela? prestipuladas, como é 
do domiüio de todas as consciências. 

A sua natureza era dinâmica, lesoUita, cheia de 
perspectivasi queria naturalmente experimentar t o v 

das as emoções que a vida se lhe ofereci» para o 
seu próprio aprendizado, não suportando im is as 
injunções das aparências. E da í a sua solicitação: 
Pu i / da i me aquilo que rae toca,porque pretendo fa-
zer uso. 

Por escrito está: a cada um segundo o . seu pró-
prio áto. Quero ir polo inundo em fora, quero viver 
a vida empregando as minhas próprias energias, 
quero conquistar u verdade e a independência cora 
todo o seu fulgor e a sua irradiação penetrantes 
que nos conduzem a Deus ! 

Positivamente o c n b e d a M a sua experiencia não 
fõrn bastante suficiente para inani pular prontarnen-
te as cOif?as (hi vida pela sua própria imaginação, 
lógo no primitivo avanço. • Adestrada da elevação 
tem as suas linhas^ sinuosas, tein as suas alternati-
vas-o os seus complexos as vezos dificilmente deci-
fráveis... 

Mas o sua virtude fora incontestavelmente prodi-
giosa é digna de ser ,'anallzada peia sua própria 
consciência ; e deveria ficar assinalada nos anais 

( ConUnún no prózimo iiúrítcro ) 
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ESPECIALIDADES: PAR-
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DE CRIANÇAS 

ConsDiloriB t R e s t a i « : 

Rua Major Claudiana I . 941 

Telefone 1-5-5 

FRANCA. 

Age 

Possúe a maior e mais bem apare-
lhada oficina para concertos de 

R Á D I O S , nesta zona 

EXPEDIENTE 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 meses 15SOOO 
„ „ 6 „ SfOOO 

SECÇ iO LIVRE 
Preço por linh a 1300 

Anúncios, editais, etc., preços 
a combinar-as 

Correspondência para a Caixa 65 
A direção do jortinl não í soli-

daria, ein parte, com as idéias 
expendidas por seus cola-
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tno os que não são publicados. 
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Garantia em todos seus concertos 
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O Evangelho—O Livro dos Médiuns 

— O Livro dos E sp í r i t o s—O Céu e 

o I n f e r n o — A Oênes i s—Obras Pós-

tumas ene. 10$ 

O que é o Espiritismo ene. 5$ 

O Principiante Espirita ene. 4S 

A Prece ene 4$ 

DANIEL S U A R E Z ARTAZÚ 

Marieta bch. 7$ ene 10$ 

DR. BEZERRA DE M E N E Z E S 

A Doutrina Espirita como Fi-

losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ 

ESTRELLITA JÚNIOR 

As Minas de Sincorá br. 6S 

O Mendigo d o Presidio br. 5$ |j 

Liyraria d'A Nova Era 
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F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER 
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Redenção (rm.) br. 7$ ene. 10$ , B ITTENCOURT SAMPAIO 
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O Ouia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ 

A N G E L A G U A R O D 

Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ 

ELIAS S A U V A G E 
Mirela 

M A N O E L A R Ã O 

O Claustro (belisssimo rm.) ene. 6$ 

C O N A N D O V L E 

A Nova Revelação br. 4$ ene. 65 

P A D R E M A R C H A L 

Espirito Consolador br. 6$ ene. 8$ 

C O M U N I C A Ç Õ E S 
br. 4$ ene. 6$i iConvi le i Felicidade br. 25 

G U S T A V O M A C E D O 

| Religiões Comparadas br. 6$ 

| DR. A. A. MARTINS V E L H O 

| Espirilismo Contemporâneo 7$ j 

AMALIA D O M I N O O S SOLER 

i Fragmentos das memorias do _ | 0 Espiritismo na infancia 

C A R L O S 1MBASSAHV 

A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 

O s Menezes (rm.) br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. L O B O VILLELA 

Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 3$ 

CELESTINA A R R U D A LANZA Padre Germano br. 7$ ene 10$ j õ Evangelho" das crianças eart. 3$ 
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Crónicas de Além Tumulo 

(Humberto de Campos) br. 5$ ene. 7$ 

A Caminho da Luz br. 4$ ene. 6$ 

Cartas de uma morta br. 4$ 

Emanuel br. 4$ ene. 6$ 

ERNESTO B O Z Z A N O 

Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — 

Os Enigmas da Psyeometría e os Fe-

nômenos da Teleslesia — A Crise de 

Morte cd. vol. br. 5$ ene. 7$ 

Pensamento e Vontade — A Metapsi-

ca Humana — Fenómenos no momen-

to da Morte ene. cd. 7$ 

L É O N DEN IS 

Jnana d'Arc Médium br. 6$ ene. 8$ 

O Mundo Invisível e a 

Guerra br. 3$ ene 4$ 

3 Problema do Sêr do 

Deslino e da Dôr br. 8$ ene. 10$ 

Depois da Morte br. 6$ ene 8$ 

No Invisível br. Q$ ene 12$ 

D Porque da Vida br. 4$ ene. 6$ 

O Além e a Sobrevivência 

do Sêr br. 2$ ene. 4$ 

O Orande Enigma br. 4$ ene. 6$ 

Cristianismo e Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 

ANTOINETTE B O U R D I N 

Memorias da Loucura br. 4$ ene 6$ 

A N T O N I O LIMA 

O meu diário eart. 3$ 
cart. 

JUL IO CESAR LEAL 

A Casa de Deus br. 4$ ene. 6$ 

VINÍCIUS 

E m T o m o do Meslre br. 5$ ene. 7$ 

Nas Pégadas do Mestre br. 6$ ene 8$ 

PAUL BODIF.R 

A Oranja do Silencio br. 4$ ene. 6$ 

W I L L I A M C R O O K E S 

Fátos Espiritas br. 4$ ene. 6$ 

A N T O N I O LUIZ S A Y Â O 

Elucidações Evangélicas ene 10$ 

Z ILDA O A M A 

Elegias Douradas (poesias) br. 3$ 

LUIZ JACOLL IOT 

O Espiritismo na Indla br. 4$ 

E D W A R D O R E E N 

O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

Evolução dos Mundos br. 6$ 

Arte de Viver br. 45 

O Despertar de uma Nação br. 5$ 

Subtilezas br. 10$ 

A. W I L M 

Rosario de Coral br. 4$ ene. 65 

Dr. C A R L O S P. D E C A S T R O 

O Espiritismo Cientifico — As 

Mediunidades do sr. Carlo» 

Mirabelli br. 65 

ALFRED E R N Y 

Psichismo Experimental ene 85 

L E O P O L D O C I R N E 

Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes ene 15$ 

, Enrarrcítamo-noa de encomendar todo e 
Í qualquer livro espírita não conamnte de»-
í í u lista — Os pedido» deverão rir aoom 

panhado* ds importância em cheque, vai*-
posts! OD registrado c. valor e main o por 
te, (1*000 por volume) tndereçados á 

Hilarilas br 4$ ene 7$ Preces e Explanações br. ed. 1S cr.t 45$ Estrada de Damasco 



ÁS 12 horas, do dia 28 do 
corrente, realizar-se-á, á rua Ju-
lio Cardoso n. 382, o enlácc 
matrimonial do snr. Olivio de 
Paula Pereira, filho do sr. 'An-
tonio de Paula Pereira e snja. 
d. Maria Olivia da Conceição, 
com a. ma . Maria Alves Cintra, 
filha do sr. Teodomiro Alves 
Cintra e da snra. d. Leozina 
Maria Martins. 

Os votos de felicidades de 
" A Nova Era" aos jovens nu-
bentes. 

2 

A L IGA do Brasil, com sede 

á rua Uruguaiana 141, no Rlio 

de Janeiro, encabeçou utha 

grande propaganda em todo o 

País, sobre o recenseamento qiie 

está se procedendo no Brasil. 

Aquela entidade fez distri-

buir diversos cartazes de pro-

paganda do censo, e orientah-

do a todos os confrades corno 

deveriam proceder e preencher 

o boletim do recenseamtfnto. 

Os papeis que recebemos en-

viados pela Liga, foram afixa-

dos em logares apropriados ao 

lado dos cartazes do S .N .R . 

3 

REALIZAR-SE-Á sábado, dia 

7, o enlace da senhorita Ivone 

Lourenço, filha de nossa con-

freira d. Ana Lourenço, com o 

nosso amigo Paulo Caleiro, de-

dicado auxiliar dos escritórios 

da Casa Higino Caleiro. 

Ao jovem par, os nossos an-

tecipados vótos de felicidades, 

21 

R E P R O D U Z I M O S hoje, em 

nossas colunas, o soneto "Mies 

Viuvas" de autoria do confra-

de e apreciado colaborador Pau-

lo Botelho de Camargo, visto 

em sua publicação anterior, ter 

saído com algumas incorreções 

tipográficas. 

Â D 0 13.° orgão semanal espiritioo { N u m . 581 

Desaparecimento 
Domingo, dia Io . de setémbro, desapareceu da casa n°. 
143, á rua 2—Vila Monteiro, um carneiro de estima-
ção, novo, môxo, com pintas pretas. 

Gratifica-se a quem der informações do seu para-
deiro. Informar a esta redação ou á rua 2 -Vila-Mon-
teifo n°. 143. 

D e u s ou d i n h e i r o ? . . . 

(Continuação da 2-a página) 

lo Seu poder de visão onde í-

le estava. 

Na lerra e no mar há miii-

to perdido, mas Jesus nunta 

foi ao seu encontro porque co-

mo já disse repugnava e des-

prezava o dinheiro vislo que 

para nada Lhe servia. 

O verdadeiro património t-

ra a palavra d e ò e u s e o amor 

que linha pela humanidade. 

Quando Jesus disse aos Seòs 
discípulos que fossem pregkr 
a Sua doutrina lecomendou-
lhes logo a seguir que -não 
levassem sacas para recolhèr 
as oferlas» porque o maior mé-
rito estava em "darem de grfc-
ça o que de graça receberam" 
e acrescentou mais, " que nada 
aproveitava ao homem ganhàr 
todo o mundo , se com esie 
lucro ele tivesse a perder a iil-
itia". 

O s poderosos argçntários, 
mais em especial osbanqueiròs 
dos grandes centros, esses, que 
com uma alegria satânica re-
mexiam no seu cofre as moí-
das de um lucro sem Irabalht», 
eram considerados por , Jesiis 
como .fomentáveis pedintís 
que só muito tarde poderiam 
libertar a sua imensa miséria«. 

A maior riqueza destemuh-
do, a verdadeira,a que se não 
enferruja e a que nâo perece, 
í a pobreza desejada 011 volun-
tária, porque só ela torna o 

homem livre para a conquista 
da felicidade seni limites. 
«Concedei me ó Deus possuir 
e nSo desejar nada» como di-
zia Apolonio de Tiana. E ele 
tinha razão, porquesó quando 
soubermos desprezar o dinheiro 
parasorrirmosás florzinhas dos 
campos e ás avezinhas do Céu, 
só quando nosso coração 
aprender o Amôr Universal, é 
que nòs teremos atingido a 
suprêma perfeição do espírito. 

As moèdas que passam pelas 
nossasmáos náo nos pertencem. 

Movimento Hospitalar Ha casa de Saú-
de "Allan Kardec" 

Mês de agosto 

S E C Ç Ã O M A S C U L I N A 

Existiam em tratamento 105 

Entraram durante o mês . 9 

Total 114 

Tiveram alta: curados 4 

> » melhíoi.. . , 8 

Falecidos . . . . . . . 6 

Total 18 
Soma a deduzir . . . . . 18 

Existem em t"iio Qô 

03 ENTRADOSSAO: 
1—Albertino Custodio, 24 anon, 

branco, Polr..br!iR., mit. e proc. 
Ignriipnva, E. S. Paulo. 

1—Juão Carla* da Silva, branco, 
osaadn, bras., com Sdanon, naL 
Jacuf Winas, e proc. 3. S. Pa-
rai/o- Mina«. 

3—Boncrlito Jos í Pareira, pardo, 
Koít, braa., com 89 anus, ntt. 
Luil Barreto, proc. Palestina, 
E. 3. 1'utiln. 

4—Joaquim Marques doa Santos, 
preto, casada, bras., com 40 a-
no«, jiroc.. Francà. 

G - Antonio Vilela, branco, aolt., 
bras«., com 25 anoB, nat., proc. 
Guaíra, E. S. Paulo. 

6—João Alves do Nacimento, par-
do, aolt., bras., com 18 anos, 
nat. de Pernambuco, proc. Ma-
rília. E S. Paulo. 

7—Farid Clcbor, soit., bras., Toro 
23 anos nat. c proc, hincão, E. S. 

Pattin. 
8—Geraldo Dias da Rocha, pardo, 

Todas elas trazem cunhadas as 
imagens e as inscrições dos 
seus senhores. Restituamos, 
portanto; aos Cèáares o que 
é dos Césares e a Deus o 
que é de Deus, afim de que 
a nossa alma tenha serenidade 
precisa para se alar aos mun-
dos da Luz, da Paz e d o A-
mâr. 

Manoel Joaquim Diogo 

II Prisão de Venire 7 de a desaparecer 

Até ha pouco tempo a prisão de ventre era um mal quasi 

generalizado. Rara era a pessoa que não se queixava dos seus 

desagradavas sintómas: evacuações insuficientes, às vezes z, 3 

dias ou mais sem funcionamento intestinal, cabeça pesada, 

tonteiras, boca amarga, falta de apetite, falta de disposição. 

Além disso era grande a contribuição da prisão de ventre 

para o aumento dos casos de arteriosclerose,; doénças dos 

rins, do coração, etc. 

A prisão de ventre tende por ím a desaparecer com a divulga-

ção cada vez maior de JURUBIL o preparado que estimula a fun-

ção biliar do fígado e normaliza cientificamente os intestinos. 

JURUBIL e tomado na dósc de umadragea ao almoço e outra 

ao jantar.com a diéta conveniente, que vem indicada na bula. 

Milhares de doentes que sofriam ha longos anos de prisão de 

ventre e que tç^naram JURUBIL com certa desconfiança viram-

se completamente curados e expontaneamente se converteram 

nos mais entusiastas propagandistas, espalhando por toda a 

parte os benefícios desse maravilhoso remédio. 

j v R u m i a 

É m produto cientifico do L a b o r a t o r í o M A R G E L 
D O RIO D E J A N E I R O 

solt., bras., com 23 anos, nat. 
e proc. de Franca. 

9—Joaquim Deolindo, pardo, solt., 
bras.; com 37 anos, nat. Santa 
Rita efe Cássia, proc. igarapa-
va, E. S. Paulo. 

OS CURADOS SA.0: 

1—Dorcelino Marinho, branco, 
braí-., 28 anos, naL e proce-
dente Luiz Barr^to-E. S. Paulo. 

2—Antonio Sebastião doa Santos, 
branco, solt, bras., 26 anos,, 
nat. Cruzeiro, proc. Santo An-
tonio d'Alegna-E. S. Paulo 

3—Italo Pelá, branco, casado, 
bras., 34 anos, nat. e proc. 
Ribeirão "Preto. 

4—José Belizario Ferreira, preto, 
sol 1., bras., 31 anos, natural 
Cordtiio, procedente Bauiú. 

OS MELHORADOS SÃO: 

1—Joaquim Antunes, branco, viu-
vo, português, com 48 anos, 
uni. Portugal, proo. Ribeirão 
Corrente. 

2—João Aa-un>,*ão, branco, casado, 
bras., com 38 anos, nat.de Cu-
randel, proc. Patrocinio-Minas. 

3—Domingos Laurindo deRoma, 
pardo, casado, bras., com 21 a-
nos, nat. Santa Rita do Passa 
Quatro, pro»í- Franca. 

4—Jofre de Andrade, branco, sol., 
bras., com 11 ? anos, nat. Monte 
Alto, E. S. i. aifclo, proc. Santa 

5 - Anor Mateus íí&silino, branco, 
solt., bras., Win 3Í anos, nat. 
de Franca, e prre. Pedregulho, 
E.S.Paulo. 

6—Antonio Garcia Rodrigues, 
branco, solt.. bras., com 25 a-
nos, nat. Mnndiú, E.'S.Paulo, 
e proc. Bocaina. 

7— Urias Ferreira Alves, branco, 
solt., bras., eotn 25 anos, nat. 
e proc. Patrocínio, Minas. 

8—Alfredo Augusto dos Santos, 
branco,casado, português, com 
61 anos, nat. Beira Alta, Por-
tugal, e proc. Olimpia. 

O S F A L E C I D O S 8 A O : 

1—Artur Batista de Oliveira, bran-
co, casado, bras., com 28 anos, 
nat., Oreciúma.e proc. Rio Pre-
to. E. S. Paulo. Falecido em 
2 5 940. 

2—Antonio Barros, branco, casa-
do, português, com 60 anos, 
nat. Portugnl, e proc. Bauru, 
E.S. Paulo. Falec. em 10-8-940. 

3—Jíilindo José da Silva, pardo, 
solt., bras., com 24 anos, nat. 
Bom Sucesso. Baia, e proc. 
Franca, E. S. 1'uulo. Falec.ein 
15-8-910. 

4— Manoel Pedro, preto, solt.. 
bras., com 40 anos, proc. Fa-
zenda Taveira, Franca. Falec. 
em 16-8 940. 

5—Seba.^tiáo Botelho de Melo, par-
do, solt., bras., com 26 nnos, 
nat. Pitangueiras, E. S. Paulo, 
e proc. Rio Preto. Falec. em 
23 8 940. 

6—Domingos Pinto Pontes, bran-
co, solt., bras., com 25 anos, 
nat., e proc. Ann polés, Goiás, 
Falec. em 30-8-940. 

AS ENTRADAS SÀQ: 

1—Maria Lúcia do Nacimento, 
branca, casada, Lras., com 26 
anos, nat., Taquaritinga e proc. 
Neves, E. S. Paulo. 

2—Edite Pinheiro, branca, solt., 
bras., com 24 anos, nat. Dou-
rado, E. S. Paulo, e proc. Ja-
boticabal. 

3—Olga Alice Cunha, branca, ca-
sada, bras., com 30 anos, nat. 
Uberaba, Minas, proc. Ribeirão 
Preto, E. S. Paulo. 

4—Maria Pereira da Cunha, bran-
ca, casada, portuguesa, com 54 
anos, nat Portugal, e proc.Rio 
Preto, E. S. Paulo. 

5—Josefina Soares Leite, branca, 
casada, bras., 5om 55 anos, nat 
de Rio Claro, E. S. Paulo, proc. 
Sertàozinho. 

6—Angelina de Oliveira, branca, 
solt, bras., cora 23 anos, nat 
de Concordia, Município dc 
Franca, proc. Franca. 

7—Julieta Alves da Silva, branca, 
solt., bras., com 16 anos, nat. 
e proc. Cosmopoles, E. S. Pau-
lo. 

8—Aparecida Lascq,branca, solt., 
bras., com 23 anos, nat. e proc. 
Taquaritinga. 

9—Sebastiada lgnez, parda, casa-
da, bras., com 29 ano*, nat e 
proc. Franca. 

A CURADA É 

1—Filomena de Carvalho, branca, 
oasada, bras., com 34 anos, nat. 
o proc. Franca. 

A MELHORADA É 

1—Olga Alice Cunha, branca, ca-
sada, bras,, com 30 anos, na t 
Uberaba Minas, proc. Ribeirão 
Preto, E. S. Paulo. 
AS FALECIDAS SÃO : 

1—Angelina Scarabeli, branca, 
solt, braR., com 26 anos, nat 
Taquaritinga, proc. NOTO Ho-
rizonte. 

2—Antónia Maria de Jesus, pArda, 
casada, br»fi.,coin30 anos, nat. 
Condiúba, Paia, prod Jbirá. 
Falec. em 5-8-40. 

3—Pascoina Bessi, branca, casada, 
bras., com 28 anos. Angola E. 
Esp. Santo, proc. Rio Preto, E. 
S. Paulo. Falec- em 10-8 910 

4—Eva Maria de Jesus, preta, ca-
sada, bras., com 42 anos, nat. 
São Paulo. Falec. em 11-8-940. 

5—Gabriela Rita, parda, solt, 
bras., com 37 anos, nat e 
proc., Nuporanga, falecida em 
17-8-940. 

6—Odila Camargo, parda, soltei-
ra, brasileira, 23 anos, natural 
o proc. Socorro. Falecida em 
28-8-940. 

7—Ponciana Ferreira, preta, viu-
va, brasileira, 75 anos, natural 
Franca, proc. Patrocínio Sa-
pucai. Falecida em 29-8-940. 

Existentes nesta data: 

Mulheres 095 

Homens . 096 

Soma t o t a l . . . . 191 

S E C Ç Ã O FEMININA 

Existiam em tralamento 95 

Entraram durante o mês 9 

Total 104 

Tiveram alta: curadas 1 

« « melhoradas 1 

Falecidas . . . . • . • 7 

Total 9 

Soma a deduzir . . . . . . 9 

Existem em t^tO. 

Cartas respondidas 
Injeções aplicadas 
Curativos diversos 
Receitas aviadas 
Visitas médicas 

1160 
115 
.36 
18 

Médicos assistentes: Dr . J. 

Matias e Tomaz Novelino. 

Provedor— José Marques Oarcla 

Qerenee— fose' Russo 

095 IMPRESSOS ? A N O V A ERA 

A H f l € b < £ í l f l l*f¥Étf*(fefrl m Temos exatas informações de que os delegados do 
v M V ^ O W | P l l l l v O l U recenseamento de diversas cidades do interior, no-
tadamente das localidades de Cerqueira Cezar, Avaré e Botucatu, ordenaram aos sèus auxiliares não 
receberem os bolètins que tenham os quesitos religião, preenchidos com a palavra ESPIRITA, ale-
gando maliciosamente que espiritismo não é religião. 

Consignamos aqui o nosso protesto, e pedimos a lodos os confrades tomarem 
urgentes providencias Junto aos poderes censitários ou nos comunicarem por teiegra* 
ma que imediatamente tomaremos as providencias necessarias. 


